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1. IDENTIFICA .O DA DISCIPLINA
NOME DA DISCIPLINA/FASE

Fõií ?õõí'TÃtuação Fonoaudiológica na
Comunidade 1 / 5a fase

N9 DE HORAS-AULA SEMANAIS TOTAL DE HORAS
AULA SEMESTRAIS

TEORICAS P RATICAS
2h 2h 72 h

11. HO RIO
TURMA TEÓRICA TURMAS PRÁTICAS

3133002 (Turmas ABC) Profa. Ana Paula Santana l 3133002 (Turmas A B C) Prof. Léia Gonçalves
Gurgel/preceptor

111. PROFESSOR (ES) MINISTRANTE (S
Profa. Ana Paula Santana (prof. Responsáve
Prof. Léia Gonçalves Gurgel

IV. PRE-REQUISITO (S
CODIGO NOME DA DISCIPLINA

FON 7306 teca em Saúde
FON 7401 Módulo Vlll: O Ser Humano e as Alterações em Fonoaudiologia l

Módulo IX: O Processo de Investigação Diagnóstica Aplicada à FonoaudiologiaFON 7402
FON 7403 Contexto Social e Saúde Coletiva IV

V. CURSO (S) PARA O QUAL(IS) A DISCIPLINA OFERECIDA
Curso de Fonoaudioloqia

VI. EMENTA
Políticas de Educação. Parâmetros Curriculares Nacionais. Educação Regular. Educação Incluslva e interface com
a Fonoaudiologia. Ações do fonoaudiólogo na comunidade e\ou instituições relacionadas à criança, ao
adolescente e ao adulto na área educacional

VII. OBJETIVOS
Propiciar ao estudante a compreensão sobre aspectos relacionados à inserção do fonoaudiólogo no campo da
Educação. Discutir sobre as Políticas Públicas vigentes, na Legislação na área de Educação, bem como sobre o
papel da Educação para o desenvolvimento social. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das
Relações Étnico-Raciais. Políticas Educacionais Afirmativas. Refletir sobre as bases históricas da Educação e
suas interfaces com a Fonoaudíologia. Proporcionar ao estudante o entendimento das ações fonoaudiológicas
realizadas no contexto educacional, incluindo as práticas voltadas à assessoria escolar e elaboração de
programas de promoção da saúde na escola. Programar e executar ações de integração saúde-educação
Propiciar ao aluno oportunidades de aduar praticamente, com supervisão, em ações fonoaudiológicas junto à
creche-escola. Planejar estratégias de prevenção e prgTgçgo de saúde no contexto educam ona

CHVIII. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
18hPanorama da história da Educação no BrasilUNIDADE l

Legislação Educacional. Organização da EducaçãoEducação Regular
Nacional Diretrízes curriculares nacionais para a
educação infantil e para o ensino fundamental de 9
anos
Fonoaudiologia e Educação: interfaces
Atuacão Fonoaudíolóqica no Ensino Regular

18hEducação Especial e educação InclusivaUNIDADE l!
Educação Especial e l Atendimento Educacional Especializado

Estratégia
Aulas expositivas, discussões
em grupos e seminanos

Aulas expositivas, discussões
em grupos e seminários



Educação Inclusiva Ações fonoaudiológicas em Educação Inclusiva

Atuação Fonoaudiológica nas instituições realizando 36h l Grupos de orientações e
ações de acordo com as demandas prática das ações propostas

UNIDADE lll
Atuação
fonoaudiológica
na educação

IX. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA

textos indicados. Será realizado também um seminário em pequenos grupos. Os recursos didáticos a serem
utilizados constarão de projetor multimídia (data-show), quadro, internet, livros técnicos e artigos científicos
As aulas práticas terão duração de duas horas envolvendo ações e supervisão
As aulas teóricas serão realizadas no começo do semestre e serão substituídas pelas aulas práticas a partir da
nona semana de aula

X: METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO

Nessa disciplina serão realizadas quatro avaliações

la. Avaliação - Prova Escrita(peso 3) Todo o conteúdo das aulas teóricas.
2'. Avaliação Seminário(peso 2)
Apresentação da atuação nas escolas: cada grupo fará uma apresentação sobre sua atuação na escola
Orientações gerais para apresentação:
Deve ser bem estruturada com início. meio e fím:
/nfrodução. apresentar o campo de atuação (qual a escola da prática, como está estruturada, quantas turmas,
faixa etária);
Enfaf/zar os conde/fos centra/s apresentados: apresentar a fonoaudiologia educacional com base nos autores e
nas aulas teóricas e a atuação esperada para escolas como aquela que foi visitadas
.4X)resenfar as anões l)roposfas e os real)ecf/v'os oóyef/vosl apresentar as ações realizadas e seus resultadosl
finalização: deve ser apresentado um posicionamento do grupo sobre a atuação na escola.
Cada grupo terá 30 minutos para a apresentação, com apoio de recursos como apresentação em power poínt.
v l d pn ptr'

3'. Avaliação - Relatório das ações realizadas - em aruDO (peso 2). O relatório consiste na avaliação das ações
propostas e dos resultados identificados de forma crítica-reflexiva e fundamentada.
4'. Avaliação: - Nota prática das ações do aluno - individual (peso 3). Essa avaliação compreenderá os seguintes

relação teórico-prática, desenvoltura e criatividade, discussão em grupo, ética profissional, assiduidade e
pontualidade.

aspectosC

A média final será feita com a média ponderada de cada avaliação como exposto a seguir

Média Final =((4yql: ll 11) t(4yg1: 2 3 2) t (4yg1: 13 4 ?) 1(4yq1: 4 1 gll
10

Os alunos que faltarem às provas teóricas deverão procurar a secretaria para solicitar segunda chamada dentro
de 72h. conforme a Legislação vigente na UFSC (Resolução 017/cUn/97).

Os pedidos de segunda chamada ou revisão de prova e entrega de justificativas de falta poderão ser feitos por e-
mail. Será necessário preencher o formulário (Disponível no site www.fon.ufsc.br-> Formulários -> Alunos -
>Justificativa de falta//Pedido de Segunda Chamada ou Revisão) e digitalizar os documentos que justifiquem a
ausência (atestado médico. comprovante de presença em atividades etc) e enviar ambos ao e-mail do
Departamento: fon(ã)contato.ufsc.br. Os alunos que preferirem ainda podem realizar tais procedimentos
pessoalmente na secretaria do Departamento de Fonoaudiologia.
A avaliação do rendimento escolar dos alunos será feita de acordo com a Legislação vigente na UFSC (Resolução
01 7/cU n/97C

.0XI. NOVA AVALIA
Não existe uma nova avaliação nessa disciplina, tendo em vista que a mesma apresenta aulas práticas
(Resolução 017/cUn/97)

XII. CRONOGRAMA



DATAS
06/08/201 9
(terça-feira)

1 3/08/201 8

(terça -feira )

20/08/201 8
(terça -fe ira )

27/08/201 9
(terça-feira)

03/09/201 9
(terça -feira )

1 0/09/201 9
(terça -feira)



26/1 6/201 9
(terça -feira )

2a. Avaliação - Seminário: Apresentação da atuação
nas escolas
3a. Avaliação -- Entrega dos Relatórios

Profa. Ana Pauta Santana
Prof. Léia Gonçalves
Gurgel/preceptor

03/1 2/201 9
(terça-feira) l 4a. Avaliação - nota prática (fechamento)

Entrega das notas finais

Profa. Ana Paula Santana
Prof. Léia Gonçalves
Gu rgel/preceptor
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Profa. Ana Paula Santana

(Professor responsável)

Prof. Léia Gonçalves Gurgel

Aprovado na Reunião do Depa

Profa. Ana Pauta Santana
mento de Fonoaudiologia


